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Resumo

Analisar os impactos na saúde da população em meio às atividades das equipes de saúde,
geralmente não ocorre de forma integral. Na busca de ferramentas que possam mostrar um
impacto positivo na saúde da população, do trabalho o qual é executado na Atenção Primária
à Saúde, pode- se utilizar a lista brasileira de Internações por Condições Sensíveis à Atenção
Básica, disponível no site da Secretaria Estadual de Saúde do estado de São Paulo , em que
permite o acesso aos dados que apontam o número de internações de paciente residentes na
cidade de Bauru, analisados ao longo de 10 anos (2010-2019), os quais apontam que quanto
maior a ampliação e fortalecimento das equipes de saúde da família segundo os dados
apresentados, as internações pela categoria Internações por Condições Sensíveis à Atenção
Básica apresentam declínio, concomitante ao crescimento do serviço de saúde da atenção
primária, sendo uma ferramenta de gestão para as equipes de saúde durante o trabalho da
Estratégia de Saúde da Família.Oficinas/treinamentos para equipe de saúde direcionada aos
indicadores de resolução de atenção básica disponíveis pelo Ministério da Saúde e Secretaria
Estadual  de  Saúde  com  objetivo  de  que  tais  indicadores  se  tornem  instrumentos  no
planejamento  das  ações  a  saúde  implementadas  no  município.  Este  projeto  tem como
propostas  de ações: a disponibilizar dos dados deste estudo aos gestores locais da saúde
para  análise  detalhada das  internações  por  condições  sensíveis  à  atenção básica,  com
objetivo de construção de ações junto ao planejamento para que sejam melhores abordadas
após tal analise, objetivando a redução das taxas ainda mais das taxas de tais internações,
apresentar os dados aos agentes comunitários de saúde, com objetivo de demonstrar os
resultados deste estudo e os impactos positivos já alcançados ao longo do período a ser
estudado, associado ao trabalho em que os mesmos já estão desenvolvendo nas micro-áreas
de atuação.
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

Avaliar a resolução da atenção básica se faz necessário como ponto de apoio para as Equipes
de Saúde da Família.  Às vezes a rotina diária da equipe não permite pela dinâmica de
atendimento e visita domiciliares, tomando conta da agenda e assim dificultando, muitas
vezes a avaliação do trabalho que já é realizado.Contudo, existem algumas ferramentas que
podem servir  de parâmetro,  para que em reuniões de equipe,  os resultados de todo o
trabalho executado possam ser avaliados, quanto ao impacto da atenção a saúde prestado à
população. Refletindo neste contexto,  o indicador da lista brasileira das Internações por
Condições Sensíveis à Atenção Básica, disponível no DATASUS no site da Secretária Estadual
de Saúde do estado de São Paulo é o indicador avaliado neste trabalho, com o intuito de
observar a capacidade de resolução da Atenção Primária de Saúde como ferramenta no
planejamento da equipe de saúde.



ESTUDO DA LITERATURA

A Estratégia de Saúde da Família se consolida de forma a incorporar o conhecimento gerado
nas experiências internacionais de sistemas de saúde fundamentados na atenção primária e
ao acesso universal aos serviços de saúde, o cuidado continuado, integral e coordenado junto
ao Ministério da Saúde (MS), Secretarias Estaduais de Saúde (SES) e Secretarias Municipais
de Saúde (SMS), junto às comunidades e seu contexto social. Os objetivos principais são de
estruturar  e  consolidar  os  princípios  do  SUS,  reorientando  a  centralidade  da  prática
assistencial para a família em seu ambiente físico e social e expandir a rede de serviços
desse nível  assistencial  e  considerando a promoção de saúde e prevenção de doenças
(SILVA, et al ,2015).

Nesse contexto existe a necessidade da incorporação da avaliação para a tomada de decisão
na gestão de serviços de saúde, por parte de seus gestores em todas as esferas, sendo
assim, preconizada como um dos principais instrumentos para a melhoria de qualidade,
resolutividade e capacidade responsiva às necessidades de saúde da população um pilar
essencial para readequações junto APS para que os princípios do SUS sejam contemplados
(TANAKA; TAMAKI, 2012).

Existem várias ferramentas para avaliar a efetividade e a implementação das políticas de
atenção primária em um cenário, sendo a principal ESF o principal ator da APS atualmente no
Brasil. Uma das ferramentas são as  Internações por Condições Sensíveis à Atenção Básica
(ICSAB) a quais foram  descritas e validadas pelo Ministério da Saúde no final da década de
2000, estabelecendo-se uma lista brasileira com 20 grupos de condições de saúde que, se
tratadas de forma adequada na atenção primária (MALTA, et al, 2016).

No Brasil, a publicação da portaria do Ministério da Saúde MS/GM nº 221, de 17 de abril de
2008,  apresentou  a  Lista  Brasileira  de  Internações  por  Condições  Sensíveis  à  Atenção
Primária  (BRASIL,  2008).  Tal  lista  é  estruturada em grupos  de  causas  de  internação e
diagnósticos:  doenças preveníveis  por  imunização e  condições sensíveis,  gastroenterites
infecciosas e complicações, anemia, deficiências nutricionais, infecções de ouvido, nariz e
garganta,  pneumonias  bacterianas,  asma,  doenças  pulmonares,  hipertensão,  angina,
diabetes  mellitus,  infecção  no  rim  e  trato  urinário,  entre  outros  (FERREIRA,  et  al,  2014).



AÇÕES

Propostas de Ações :

Oficinas/treinamentos para equipe de saúde direcionada aos indicadores de resolução de
atenção básica disponíveis pelo Ministério da Saúde e Secretaria Estadual de Saúde com
objetivo de que tais indicadores se tornem instrumentos no planejamento das ações a
saúde implementadas no município.
Disponibilizar os dados deste estudo aos gestores locais da saúde para análise detalhada
das internações por condições sensíveis à atenção básica, com objetivo de construção de
ações junto ao planejamento para que sejam melhores abordadas, objetivando a redução
das taxas ainda mais.
Apresentar os dados aos agentes comunitários de saúde, com objetivo de demonstrar os
resultados  deste  estudo  e  os  impactos  positivos  já  alcançados  ao  longo  do  período
estudado, associado ao trabalho em que os mesmos já estão desenvolvendo nas micro-
áreas de atuação.



RESULTADOS ESPERADOS

O presente projeto tem como objetivo demonstrar através de apenas um único indicador,
que a Atenção Primaria a Saúde contribui de forma enfática na melhoria das condições de
saúde  da  população.  A  gestão  da  saúde  municipal,   junto  as  equipes  de  trabalho  da
Estrategia  de  Saúde  da  Familia   devem  buscar  constantemente  o  aprimoramento  da
prestação de serviços de saúde obedecendo as diretrizes doutrinárias e organizacionais do
SUS. Esse projeto também  tem o intuito de trazer para a equipe de saúde a reflexão sobre a
importância do uso de ferramentas e indicadores que possam direcionar a prestação de
serviços de saúde de qualidade a população, também trazer a  reflexão sobre o sucesso
desse processo a ser construido depende da aproximação  eficaz da gestão de saúde e suas
equipes de saúde e a demanda gerada pelas próprias necessidades e peculiaridades da
população a ser atendida no município de Bauru SP.

Este  projeto  busca   apresentar   uma ferramenta  que  possa  ser  utilizada   a  cerca  da
resolução  Atenção Primaria a Saúde, esperando assim que cada vez mais consiga resolver
os problemas de saúde da população sem o uso da tecnologia dos serviços hospitalares com
condições patológicas que poderiam ser resolvidas no seu contexto ,sendo assim, a  principal
politica de saúde proposta pelo SUS, espera-se que o SUS e suas Políticas de Atenção Básica
sejam resolutivas, contemplando sempre suas diretrizes e doutrinas, cabendo à gestão de
saúde e as equipes de saúde locais tal responsabilidade e com isso burcar o fortalecimento
da estratégia de Saúde da Família no município de Bauru. Ao analisarmos as Internações por
Condições Sensíveis a Atenção Básica no município ,podemos ter uma breve perspectiva
sobre a capacidade resolutiva do serviço ao longo do tempo em que, justamente no mesmo
período a Atenção Primaria a Saúde local vem recebendo reforços para o fortalecimento das
suas ações, pode indicar às equipes pontos fortes da atuação das equipes e pontos que
necessitarão de uma melhor abordagem pelas equipes de saúde local.
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